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1.1. Considerações iniciais 

O presente trabalho de pesquisa, objetiva demonstrar o comportamento dos índices 

de participação dos Municípios2 do Conselho Regional de Desenvolvimento do Médio Alto 

Uruguai (CODEMAU), na distribuição da arrecadação de ICMS do estado do Rio Grande do 

Sul, cota parte dos Municípios (25%) do montante arrecadado e distribuído pelo Estado. 

O estudo procura demonstrar ainda a evolução dos índices de cada um dos vinte e 

dois Municípios que integram a região, no período considerado. É apontado, o ano em que 

registra-se o melhor desempenho no decênio, os percentuais de aumento ou diminuição dos 

índices no comparativo 2014/2013, a posição dos Municípios na região de acordo com o 

índice de retorno, a composição da economia dos Municípios, levando-se em conta os 

diversos segmentos econômicos, e, por fim, são evidenciados os critérios de apuração dos 

índices de participação dos Municípios e a legislação pertinente. 

O período analisado, corresponde ao último decênio, ou seja, de 2004 a 2014, 

permitindo, assim, ser identificado o comportamento do percentual de participação da região 

no montante geral partilhada pelo Estado.  

 

1.2. Região do CODEMAU sinaliza crescimento econômico 

O comparativo da evolução do percentual de participação do conjunto dos 

Municípios da região na distribuição da arrecadação do Estado, permite concluir que a 

região do Médio Alto Uruguai, vem aumentando gradativamente a sua participação no 

montante total da arrecadação estadual distribuída.  

O crescimento do percentual de participação da região na arrecadação estadual é 

resultado do incremento nos índices de participação dos Municípios que integram a região 

do COREDE. O bom resultado é fruto da economia regional baseada na agricultura, 

indústria, comércio e serviços. 
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O demonstrativo a seguir, evidencia que a região vem crescendo nos últimos anos 

na comparação com anos anteriores, sinalizando um aspecto positivo. Para o ano de 2014, 

a região registra um aumento em relação ao ano de 2013 de 8,90%.  

Trata-se de um percentual bastante significativo considerado-se que o PIB gaúcho, 

em 2012, que reflete o desempenho da economia do Estado deve ficar abaixo de 5,1%. 

A análise da estatística dos índices de retorno do ICMS dos Municípios que compõe 

o CODEMAU, correspondente a última década, (2004/2014, permite identificar o 

comportamento da participação de cada um na arrecadação do Estado.  

 O demonstrativo dos índices de retorno do ICMS dos Municípios do COREDE do 

decênio em analise, permite identificar o melhor ano de desempenho na arrecadação, bem 

como o comportamento em um período recente que mostra a tendência da economia local.  

 

1.3. Evolução dos índices dos Municípios do CODEMAU no decênio 2004/2014 

A tabela abaixo apresenta os índices de participação individual de cada município do 

COREDE na distribuição da arrecadação do Estado no último decênio. 

 

A análise estatística dos índices acima demonstrados, permite identificar a tendência 

de comportamento de cada Município na participação da distribuição da arrecadação 

estadual do ICMS, no período considerado.  

Uma outra conclusão que a tabela permite evidenciar, é em qual ano, dentro do 

decênio, cada Município do COREDE, tem o seu melhor desempenho, conforme destacado 

em negrito no referido índice. 
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Em relação ao quesito melhor índice de participação, os dados apontam que 15 dos 

Municípios da região, têm para 2014 o melhor índice de retorno do decênio, este fato é o 

indicativo de que a região está efetivamente crescendo economicamente. 

Dentre os 22 Municípios que formam o Corede, os que terão em 2014 o melhor 

índice de retorno do decênio, são: Alpestre, Caiçara, Cristal do Sul, Erval Seco, Frederico 

Westphalen, Gramado dos Loureiros, Novo Tiradentes, Pinhal, Rio dos Índios, Rodeio 

Bonito e Vicente Dutra. 

Os índices de retorno foram apurados no ano de 2013 e levam em conta a produção 

econômica dos Municípios do ano de 2012, constituindo-se dos últimos dados disponíveis. 

A região do Médio Alto Uruguai, também registrou o melhor desempenho no retorno 

do ICMS, passando de 1,20% em 2010, para 1,25%, em 2011, para 1,32% em 2012, para 

1,45% em 2013 e 1,58% em 2014. 

 

1.4. Municípios que tiveram aumento de índices na relação 2014/2013  

O comparativo entre os índices de retorno do ano de 2014 em relação ao ano de 

2013, identifica os Municípios do COREDE que terão incremento no retorno da arrecadação 

do ICMS em percentuais, conforme demonstrado a seguir: 

O Destaque foi para Alpestre que registrou crescimento de 70,00%. 

 

A região do COREDE cresceu 8,90% na participação do índice de retorno do ICMS 

no ano de 2014 em relação ao ano de 2013. 

 

1.5. Municípios que terão diminuição do índice de ICMS em 2014 

Conforme é demonstrado, nem todos os Municípios da região podem desfrutar em 

2014 de um melhor índice de retorno comparando-se com o índice de 2013, estes tiveram 

algum tipo de queda no índice de participação é o que está demonstrado na tabela abaixo: 
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Em relação à tendência de crescimento econômico da região, os dados apontam que 

somente alguns Municípios, registraram diminuição do índice de participação no retorno do 

ICMS, sendo: Palmitinho, Rodeio Bonito, Seberi, Planalto, Trindade do Sul, Nonoai, Vista 

Alegre, Pinheirinho do Vale e Dois Irmãos das Missões. Entretanto, deve ser destacado que 

a diminuição registrada na relação 2014/2013, nos Municípios citados não é significativa. 

 

1.6. Posição dos Municípios no COREDE pelo índice de retorno do ICMS 

 Abaixo é demonstrado o ranking dos Municípios. 
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Dentre os Municípios que integram o CODEMAU, existem grandes diferenças em 

relação ao índice de retorno de ICMS. O fato decorre dos critérios de apuração, 

especialmente em relação ao valor adicionado fiscal. 

 

1.7. Composição da economia Gaúcha por segmento econômico 

 O segmento industrial é o principal vetor da economia do Estado do Rio Grande do 

Sul, representando 38,90%, seguido de perto pelo comércio que representa 32,97%, na 

sequencia aparece à produção primária com 17,64% e os serviços representando 10,50%. 

Abaixo é demonstrada a composição da economia Gaúcha por segmento 

econômico. 

 

 

1.8. Composição da economia regional por segmento econômico  

A composição da economia regional por segmento econômico que é demonstrada a 

seguir revela-se importante, pois permite que as lideranças regionais possam adotar 

políticas de desenvolvimento com conhecimento da realidade existente. 

A produção primária, advinda da agricultura continua sendo a principal atividade 

econômica regional, representando atualmente 37,55%, de toda a produção regional. 

A participação da indústria na economia regional tem sido bastante promissora. Os 

percentuais indicam que a produção industrial vem em um ascendente contínuo, 

representando em 2011, um percentual de 34,49%, esse indicador é impulsionado de forma 

decisiva pelo município de Alpestre, já que a geração de energia integra o segmento 

indústria. 

 

Ressalte-se que os dados demonstrados são atualizados, os últimos disponíveis pela 

Secretaria da Fazenda do Estado, os quais foram coletados com base no ano de 2011, 

sendo parâmetro para os índices de retorno do ano de 2013. 

O setor de serviços apresenta-se com tendência estável na participação da 

economia regional, registrando-se pequenas diminuições nos últimos anos. 
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1.9. Composição da economia de cada município da região por segmento econômico 

 O quadro abaixo evidencia como está distribuída a economia local por segmento 

econômico. Os dados são os últimos disponíveis de cada indicador, sendo resultado do ano 

de 2011 que serve de parâmetro para os índices de 2013. 

 

 A composição da economia regional, analisadas em percentuais por segmento 

econômico, é bastante parecida entre os diversos Municípios, o que permite vislumbras que 

as características econômicas são muito similares. 

 

1.10. A evolução do percentual regional dos índices nos últimos anos 

 Os indicadores que a seguir são demonstrados, permitem uma análise do 

desempenho do percentual de participação dos Municípios da região do Conselho Regional 

de Desenvolvimento do Médio Alto Uruguai ano após ano sinalizando uma evolução. 

Região 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Participação da região 1,124476 1,129126 1,174931 1,200363 1,251377 1,322396 1,457627 1,587392

Percentual de amumento -1,91% 0,41% 4,06% 2,16% 4,25% 5,68% 10,23% 8,90%

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DA REGIÃO NO MONTANTE DO ESTADO

 

A tabela mostra que a região a partir do ano de 2007, apresenta um constante 

crescimento em termos de participação do retorno da receita do ICMS do Estado, 

considerando o aspecto regional. Para o ano de 2014, apresenta a região um aumento em 
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relação a 2014, no percentual de 8,90%, passando de 1,45% em 2013 do total do Estado 

para 1,58% para 2014. 

 

1.11. Legislação e forma de apuração dos índices de participação dos Municípios 

O art. 158 da Constituição Federal diz que pertencem aos Municípios: “IV – vinte e 

cinco por cento (25%) do produto da arrecadação do Imposto do Estado sobre operações 

relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte 

interestadual e intermunicipal e de comunicação, (ICMS)”.  

A Lei Federal nº 63, de 11/01/1990, define o que é o valor adicionado, dispondo em 

relação aos critérios e aos prazos em que o Estado deve repassar a parte dos Municípios.  

A Lei Estadual nº 11.038, de 14/11/1997, estabelece os parâmetros que a 

Constituição atribuiu aos Estados e ao Distrito Federal. É de competência da Secretaria de 

Estado da Fazenda do, apurar o índice de participação dos Municípios.  

Os índices de participação, são calculados, observando-se as seguintes variáveis e 

peso: Valor adicionado fiscal 75%, área do Município 7%, população 7%, número de 

propriedades rurais 5%, produtividade primária 3,5%, relação inversa ao valor adicionado 

fiscal “per capita” 2%, pontuação no projeto parceria 0,5%.  

 

1.12. Como é calculado o retorno do ICMS 

O cálculo para a distribuição da arrecadação do ICMS do Estado é feito da seguinte 

forma: Toma-se como exemplo a arrecadação total do mês de novembro de 2013 do Estado 

de ICMS que foi de R$ 2.276.685.486,57, desse montante arrecadado no mês, 25% 

pertence aos Municípios, ou seja, R$ 569.171.371,64, esse valor é rateado entre os 

Municípios na proporção de seu respectivo índice. Assim, basta multiplicar o índice de cada 

Município pelo montante rateado e saberá quanto recebeu no referido mês. 

Ressalte-se que o cálculo é feito pela Secretaria de Estado da Fazenda, 

semanalmente, e o produto do arrecadado é distribuído aos Municípios. 

 

1.13. Considerações finais 

 A pesquisa permite identificar importantes constatações no que diz respeito ao 

comportamento do índice de participação dos Municípios na arrecadação estadual. 

 A surpresa positiva é de que dos 22 Municípios que formam o CODEMAU, 12 deles, 

terão em 2014, o melhor índice histórico do decênio. 

 O comparativo entre o índice de retorno de 2014 na relação com o ano anterior, 

evidencia que 13 Municípios tiveram aumento do índice de retorno, enquanto que 09 

apresentaram pequena diminuição. 

 Considerando a soma dos índices de todos os Municípios do CODEMAU, para o ano 

de 2014, chega-se ao de 1,587392%, o que represente 8,90% a mais que o de 2013. 

 Por fim, é importante ser destacado que enquanto o índice populacional tem 

diminuído em uma constante, o comportamento do índice de retorno na arrecadação 

estadual tem mantido uma tendência inversa. 

http://www.sefaz.rs.gov.br/site/MontaLink.aspx?al=l_lei_compl_63
http://www.sefaz.rs.gov.br/site/MontaLink.aspx?al=l_lei_11038_97
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